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  Fui um jovem muito complicado.


  Tão complicado que, às vezes, nem eu mesmo acredito como a minha vida mudou tanto. Para ser sincero, muitas vezes me pergunto como foi que sobrevivi a todas as loucuras da juventude.


  Eu era um rapaz normal, pode-se dizer. Com todas aquelas ­dúvidas e incertezas de quem ainda não sabe o que quer da vida, com as manias de achar que era dono do meu nariz, que tudo o que era ruim só acontecia com os outros e por causa dos outros...


  Enfim, como a maioria dos jovens, eu arriscava mais do que convinha, porque me sentia imune a todos os riscos, no direito de fazer o que quisesse, da forma que me agradasse.


  Mas tudo era só fachada, um modo de esconder a minha incerteza quanto ao futuro e os meus medos com relação ao que ainda teria de enfrentar.


  Eu era líder de uma comunidade de jovens cristãos e isso me acalmava um pouco. Mas a verdade é que tinha o coração cheio de angústia e insegurança. No fundo, eu não queria crescer, porque nada do que via na vida dos adultos me dava vontade de ­tornar-me um deles. Além do mais, eu tinha muito medo de não dar certo na vida.


  Então, eu arrumava desculpas para mim o tempo todo. Achava a escola extremamente chata e as profissões de que as pessoas me falavam não me despertavam o interesse. Repetia para mim mesmo que as coisas que meus pais diziam sobre a vida não faziam sentido, portanto não via razão para escutá-los. Costumava gozar dos meus amigos que começavam a dar certo na vida, quando na verdade, muitas vezes, desejava ter as certezas deles. Vivia frustrado, decepcionado comigo mesmo, sentindo muito medo de fracassar.


  Como para muitos jovens rebeldes da minha época, a música parecia ser a única alternativa razoável. Ter uma banda, tocar em um conjunto, era uma forma de mostrar ao mundo meu modo de ser, sem ter de dar explicações a quem quer que fosse − pelo menos era assim que eu imaginava. Decidi ser músico.


  Depois de muito eu insistir, minha mãe me deu um violão e logo depois uma guitarra. Daí a tocar em uma banda de rock foi um pulo. Talvez uns seis ou sete meses, no máximo. Em seguida, comecei a tocar em conjuntos de baile e, passado um ano, fui tocar na noite, nos bares de Santos, cidade onde cresci.


  É claro que, uma vez que eu não achava que estudar era importante, abandonei de vez a preocupação com a escola. Não prestava atenção às aulas e muito menos estudava em casa. Tinha a ilusão de que, apesar de não fazer nada, as coisas dariam certo. Mas o meu rendimento nos estudos foi piorando de forma dramática. Fui reprovado várias vezes, sem me importar com isso.


  A verdade é que eu não conseguia dar um jeito na minha vida. Queria ser diferente e acabava fazendo apenas as coisas que eu pensava que eram certas. Só que, no final, acabava causando dor às pessoas que eu amava, além de machucar-me muito.


  Não pense que é fácil ser aquele que só causa problemas. A sensação, nessas horas, é de que nossa vida está atolada. Você não consegue ser o filho que seus pais gostariam de ter, nem consegue ser o adulto que você gostaria de ser. As crises tornam-se inevitáveis.


  Diversas vezes me perguntei: será que é melhor desistir de tudo? Minha angústia chegou ao ponto de eu não agüentar mais viver. Os pensamentos depressivos passeavam pela minha cabeça como gaivotas no final da tarde nas praias de Santos.


  Nessa época, os amigos foram fundamentais para eu encontrar o meu caminho. Nossas conversas me mostraram que eu não estava sozinho no atoleiro. Suas reflexões apontaram novas possibilidades e, principalmente, sua lealdade ajudou a me sentir amado.


  Alguns adultos também foram muito importantes naquela época. Jamais vou esquecer o senhor Edésio Del Santoro, diretor do Colégio Canadá, onde estudei. Ele foi uma das poucas pessoas que acreditaram em mim. Sempre que nos encontrávamos pelo corredor da escola, ele me perguntava sobre meus projetos. Seu olhar de curiosidade em nossas conversas indicava que eu tinha algo de interessante a mostrar a uma das poucas pessoas que admirava naquela época.


  Certo ano, eu dependia apenas de uma avaliação positiva de minha professora de Matemática para não ser reprovado. O diretor Edésio marcou uma reunião com a professora e eu. Dona Rosinha começou falando mal do meu comportamento e desenrolou uma lista dos meus problemas. Ele a escutou pacientemente e finalmente disse:


  — O Roberto é um rapaz muito inteligente, que tem muitos talentos. Ele compete pela escola no time de futebol, participa de teatro e, além disso, toca em um conjunto musical. Ele pode não ser um aluno comportado como os outros, mas tem muitas habilidades. Estou certo de que vai ser um homem que fará muita coisa boa para as pessoas e de que um dia a senhora ainda vai sentir orgulho de ter sido professora dele.


  Dona Rosinha simplesmente fez um sinal com a cabeça, mas não o escutou. Acho que ela preferiu optar pelo orgulho de me reprovar.


  Mais importante que tudo, os elogios do professor Edésio foram um bálsamo para a minha alma. No meio de uma multidão de pessoas que me criticavam e me apontavam como exemplo de um jovem perdido, ele sempre destacou minhas qualidades.


  Há bem pouco tempo, fui dar uma palestra em Santos. ­Antes da palestra, os organizadores fizeram-me uma homenagem. Exibiram um filme sobre a minha vida e falaram de minhas conquistas. Convidaram pessoas que participaram da minha formação, incluindo o pessoal do Colégio Canadá. O senhor Edésio era um dos presentes. Quando o abracei, lágrimas de gratidão correram pelo meu rosto. Ele foi uma bênção de Deus no meu caminho.


  Eu imagino que você esteja pensando se naquela homenagem apareceu algum dos professores que me detonavam e diziam que eu iria dar em nada. Apareceram, sim. E me abraçaram com alegria sincera, da mesma forma como os abracei com gratidão. Eles fizeram parte de um passado que me construiu do jeito que sou hoje.


  No caminho de volta para São Paulo, pensei com meus botões: ainda bem que dei mais valor ao que o seu Edésio dizia do que ao que a dona Rosinha pensava de mim!


  Houve também outra pessoa muito especial naquela época: minha psicoterapeuta, a doutora Isabel. Ela foi sensacional como orientadora, mas o que mais lembro é o seu olhar de confiança em meu futuro. Minha admiração por ela era tão grande que comecei a pensar em fazer para outras pessoas todo o bem que ela me fazia. Foi ela a principal responsável por eu decidir cursar Medicina e me tornar um psiquiatra.


  Em seis meses minha vida se transformou radicalmente. Larguei a “carreira” de músico na noite e entrei na faculdade de Medicina. As pessoas ficavam surpresas quando me encontravam e descobriam que eu estava estudando para ser médico. De músico rebelde para médico! Ninguém acreditava que o “China” tinha resolvido levar a vida a sério. Minha sensação era de que meus amigos de Santos se perguntavam em quantos meses eu voltaria à vida desregrada de antes. Mas, em vez disso, preferi assumir o curso de Medicina com responsabilidade e, em pouco tempo, especializei-me em Psiquiatria.


  Apaixonei-me pelo trabalho. Minha realidade mudou da água para o vinho. Passei a valorizar a importância de ter um motivo para lutar. Ajudar as pessoas a encontrar seu caminho tornou-se a razão do meu trabalho.


  Depois de tantos anos atolado (minha vida realmente estava bastante travada naquela época), como um motorista em desespero que acelera o carro e gasta gasolina sem sair do lugar, desperdiçando energia sem ir para a frente nem para trás, consegui enfrentar os desafios que me ajudaram a chegar aonde estou hoje. Nessa época o “China” se tornou o Roberto.


  Quando decidi ser eu mesmo, percebi que a jornada não seria fácil. Mas, exatamente por isso, cada vitória se tornou ainda mais saborosa.


  O mundo de hoje está de cabeça para baixo. O mercado de trabalho está mais louco que nunca. Os relacionamentos afetivos estão em uma transformação absurda. Não me surpreende que muitos jovens se sintam muito inseguros em relação a seu futuro. O que não pode é se deixar ficar atolado sem conseguir realizar seus sonhos.


  Não é possível que uma pessoa honesta, linda e dedicada como você não consiga seguir adiante em seu caminho.


  Se você estiver vivendo um momento de indefinição em relação à sua vida, é chegada a hora de fazer a mochila e começar sua caminhada. Sua vida é construída com o seu movimento. Avance! Mesmo que você não tenha certeza do seu futuro. Avance! Mesmo com medo, siga adiante. Não deixe que o passado o impeça de realizar seus sonhos.


  Lembro-me de que, quando fui estudar em São Paulo, tive de reunir todas as forças e controlar-me para não voltar para a vida noturna, porque eu sabia do fascínio que sentia pela vida irresponsável que havia levado nos bares das noites de Santos. Foi importante dar adeus ao passado e começar a construir o meu futuro. A princípio eu achava que estava me privando de muitas coisas, como um alcoólatra que se controla para não beber mas sente falta do álcool. Depois, no entanto, aprendi a sentir prazer em coisas muito mais fascinantes.


  De nada adianta adiar os nossos projetos por medo de mudar. Mais cedo ou mais tarde, a vida nos cobrará essa conta. Mudar é um dos desafios mais fascinantes que a vida nos apresenta. Mudar é sinônimo de crescer. Mudar é uma viagem que fazemos, em que não temos certeza de quase nada.


  Lembro-me do meu primeiro dia de cursinho para Medicina. Fiquei pensando no que eu estava fazendo ali. Logo eu, que tinha sido o estudante mais preguiçoso das escolas de Santos, estava em uma sala com mais de 500 alunos, muitos com cara de “cdf” e tantos outros que estavam fazendo cursinho pelo terceiro ano consecutivo, sem terem obtido sucesso no vestibular.


  No começo, a cada dia que entrava na imensa sala com aquela multidão de alunos era como se eu estivesse entrando em um campo de batalha para uma luta de morte. Eu tinha muitas dúvidas sobre se teria sucesso e o que iria conseguir no meu futuro. Talvez a única certeza fosse aquela sensação de que a minha vida não poderia ficar do jeito que estava.


  Quando lembro do mundo em que comecei a minha vida e comparo-o ao mundo que meus filhos têm de enfrentar para realizar seus objetivos, eu me dou conta de que os desafios deles são muito maiores do que foram os meus.


  Um exemplo bem simples acontece na sala de aula. Quando eu era aluno, o problema dos professores era um aluno que não aprendia. Hoje os professores têm de enfrentar violência, drogas, e principalmente crianças afetivamente carentes por causa da ausência dos pais.


  É provável que você também esteja com muitas dúvidas sobre o seu futuro, mas a única maneira de resolver essas questões é caminhar, seguir em frente. Mergulhe com confiança no propósito de buscar a sua razão de viver. Acredite em você, acredite em uma vida melhor e avance sempre.


  Tenho certeza de que os seus desafios são maiores do que a humanidade já enfrentou, mas também tenho fé na sua capacidade de superar todos os obstáculos que aparecerão na sua vida. Enfrente-os, um dia você ficará surpreso ao perceber que a mudança já ocorreu. Então, vai olhar-se no espelho e sentir orgulho de si mesmo.


  A vitória virá, com certeza. Mas virá antes para aqueles que decidirem agir e souberem persistir na empreitada.


  Agora é com você!


  Mas vamos juntos, sempre em frente.


  Com muito carinho,

  Roberto Shinyashiki.


  [image: ]


  
    

      	
        1

      

      	
        dá trabalho,

        mas é legal

      
    

  



  Um rio cristalino atravessava a floresta em direção ao mar, orgulhoso da beleza de suas águas. Havia cruzado morros e campos sem se contaminar, imune à poluição e à sujeira.


  Ao se aproximar do final do trajeto, porém, viu um imenso mangue à sua frente.


  Revoltado, o rio chamou por Deus:


  — Não é justo, Senhor.


  — O que não é justo? — quis saber o Todo-poderoso.


  — Durante todo o meu trajeto, alimentei plantações às ­minhas margens, matei a sede de homens e bichos, dei lazer e descanso a muitas pessoas.


  — Sim, e o que há de errado agora?


  — O Senhor não vê? Já tão próximo de meu destino, terei de misturar-me ao mangue. Minhas águas ficarão turvas e fé­tidas. Vou ficar aqui parado sem nada da alegria que carreguei até aqui!


  Deus então respondeu:


  — Tudo vai depender da maneira pela qual você enfrentar esse desafio. Se você entrar no mangue com medo, suas águas se misturarão ao barro e você vai carregar esse mau cheiro pela vida afora. Mas, se entrar com coragem e determinação, você se esparramará sobre o mangue e suas águas vão evaporar-se, transformar-se em nuvens e o vento vai levá-las até o mar. Quando se tornar chuva, cairá sobre o mar e se tornará parte dele.


  NO MEIO DO CAMINHO TEM DESAFIOS


  Na sua vida tudo vai depender da maneira como você vai enfrentar os seus desafios. Quem entrar com medo vai se ­transformar em mangue, quem tiver coragem e determinação vai virar mar.


  Hoje, principalmente com as dificuldades impostas pela vida, em que o excesso de competição está presente em tudo, seja no mercado de trabalho, seja nas relações amorosas, seja no dia-a-dia com os amigos, viver é enfrentar uma seqüência de desafios. Eles surgem a toda hora, no caminho do nosso crescimento. Quando queremos alcançar alguma coisa importante na vida, sempre temos de batalhar para realizar uma conquista.


  Você já imaginou o jogador de futebol Ronaldo, o Fenômeno, na sala de Fisioterapia, após mais um problema físico, fazendo o mesmo exercício por horas a fio? Tenho certeza de que em alguns momentos surgiram na mente dele perguntas complicadas, como: para que tanto esforço? Será que vale a pena tanto sofrimento? Será que todo esse sacrifício vai dar resultado? Será que eu não deveria parar de jogar agora que ainda sou jovem, tenho dinheiro e posso aproveitar a minha vida, já que conquistei tudo o que poderia sonhar?


  Hoje, o seu impasse pode ser tornar-se a pessoa que você deseja ser e realizar seus projetos de vida. Mas, com toda a certeza, outros tantos desafios vão aparecer em seu caminho. Quer alguns exemplos? Que tal:
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